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B ra s i l

I n f ra e st r u t u ra Empresas investem em geração própria,
caminhões-pipas e redirecionam produção a outros locais

Risco de falta de
água e de energia
muda estratégias

ANNA CAROLINA NEGRI/VALOR

Carlos Eigi, da Honda Energy do Brasil: “Não imaginávamos uma situação energética tão grave como a que temos hoje”

Francine De Lorenzo
De São Paulo

O risco de racionamento de
água e energia fez a indústria bra-
sileira se movimentar, a fim de
minimizar possíveis impactos so-
bre a produção. Setores como au-
tomobilístico e químico adota-
ram estratégias que incluem o
uso de geradores e caminhões-pi-
pa, redirecionamento da produ-
ção e importação de produtos. Al-
gumas empresas já investem em
geração própria de energia. Fon-
tes do setor, entretanto, afirmam
que, caso haja uma restrição seve-
ra no fornecimento destes insu-
mos, não haverá como evitar pre-
juízos – e a conta poderá ir parar
no bolso do consumidor.

No setor químico, a água é ele-
mento indispensável para os siste-
mas de refrigeração, destaca a di-
retora de Economia e Estatística da
Associação Brasileira da Indústria
Química (Abiquim), Fátima Gio-
vanna Coviello Ferreira. “Sem refri-
geração adequada, não dá para
produzir ”, observa. As compa-
nhias que possuem fábricas em vá-
rias regiões do país, diz Fátima, es-
tão buscando maximizar a produ-
ção em locais que sofrem menos
com a estiagem para aliviar as ope-
rações nas demais localidades. Re-
forçar a produção em horários
mais frescos, que permitem esfor-
ço menor de resfriamento, é outra
tática adotada pelo setor.

Em fevereiro, diante da baixa
disponibilidade de água para cap-
tação no rio Atibaia, no interior de
São Paulo, a Rhodia se viu obrigada
a suspender a produção no com-
plexo de Paulínia por duas sema-
nas. Na ocasião, a companhia re-
duziu estoques e importou produ-
tos – medidas que, segundo a em-

presa, poderão ser tomadas nova-
mente caso a situação se repita.

Tão ou mais preocupante que
a falta d’água, afirma a diretora
da Abiquim, é o risco de cortes no
fornecimento de energia. “Teme -
mos os apagões porque as fábri-
cas não podem sofrer paradas
abruptas, e nem todas as plantas
possuem geradores. Isso provo-
caria perdas de produção”, diz. “A
energia no Brasil, além de inse-
gura, é cara. Se houvesse estímu-
los para cogeração de energia, as
empresas investiriam mais e po-
deriam aliviar o sistema.” De
acordo com a Abiquim, a energia
responde de 20% a 40% do custo
de produção do setor.

Mesmo sem uma política de
incentivos, algumas montadoras
decidiram investir em geração. A
Vo l k s w a g e n , que desde 2010
conta com uma hidrelétrica de
pequeno porte no interior pau-
lista, anunciou em 2012 que in-
vestiria R$ 160 milhões em uma
segunda usina, ainda sem data
prevista para construção. Juntas,
as duas plantas forneceriam à
empresa cerca de 40% de toda a
energia utilizada em suas opera-
ções. Por e-mail, a companhia in-
formou que o custo de gerar
energia própria e comprá-la de
grandes hidrelétricas é quase o
mesmo e, por isso, a principal ra-
zão para se investir nas usinas é
“a sustentabilidade ambiental,
com o uso cada vez mais intensi-
vo de energia renovável”. A mon-
tadora, entretanto, não infor-
mou como está se posicionando
diante do risco de restrições no
fornecimento de eletricidade e
água.

Com a queda nas vendas e o au-
mento dos estoques, a Volks deci-
diu reduzir o ritmo das atividades

na fábrica de São Bernardo do
Campo (SP) por cinco meses,
afastando cerca de 900 operários.
Além destes, outros 400 trabalha-
dores do parque industrial no Pa-
raná também terão seus contra-
tos temporariamente suspensos
a partir deste mês, mas continua-
rão recebendo salários, em parte
bancados pelo Fundo de Amparo
ao Trabalhador (FAT).

Já a Honda, que diz não ter
planos de desacelerar a produ-
ção, pretende suprir toda a de-
manda de energia de sua fábrica
em Sumaré, no interior de São
Paulo, com a construção de um
parque eólico na cidade de Xan-
gri-lá, no Rio Grande do Sul. O
projeto, que tem investimento
inicial de R$ 100 milhões, foi
anunciado no ano passado, com
a expectativa de início de fun-
cionamento em setembro de
2014. “Naquela época, não ima-
ginávamos uma situação ener-
gética tão grave como a de hoje,
mas já colocávamos na balança
os custos e os riscos da energia”,
diz Carlos Eigi, presidente da
Honda Energy do Brasil, ressal-
tando que há chances desse mo-
delo ser estendido à fábrica de
motocicletas, em Manaus.

Segundo ele, a Honda possui
geradores que podem sustentar
as operações básicas enquanto
houver a disponibilidade de
combustível, mas há segmentos
que teriam as atividades suspen-
sas diante da ausência de ener-
gia, como é o caso da linha de
montagem. “Não há como se
manter uma fábrica inteira ope-
rando por geradores”, afirma.

Já a falta de água, diz Eigi, po-
deria ser contornada com a con-
tratação de caminhões-pipa e o
uso de poços artesianos. “Ainda

Geração de
excedente
reduz custos
de empresas
De São Paulo

Nem todas as companhias es-
tão sendo prejudicadas pela re-
cente disparada do custo de
energia. Algumas fábricas já
produzem toda a eletricidade
que consumem e até chegam a
gerar excedente.

Esse é o caso da Fibria em Três
Lagoas, no Mato Grosso do Sul. A
planta de celulose produz apro-
ximadamente 140 me-
gawatts/hora (MWh) e consome
90 MWh em suas operações. O
restante, suficiente para abaste-
cer uma cidade de cerca de 200
mil habitantes, é disponibilizado
no sistema nacional.

Com a comercialização de ener-
gia no mercado livre, a Fibria en -
gordou suas receitas e encontrou
uma oportunidade de compensar
custos, segundo informou seu pre-
sidente, Marcelo Castelli, em tele-
conferência com jornalistas.

A companhia não revela a
magnitude do ganho, mas os be-
nefícios proporcionados pelo
avanço do preço do insumo a in-
centivaram a ampliar sua gera-
ção excedente.

A previsão de aumento, de
acordo com o diretor industrial
da Fibria, Paulo Silveira, é de 25%
neste ano, com a adoção de me-
didas que possibilitem maior efi-
ciência energética em todas as
unidades e investimentos da or-
dem de R$ 5 milhões na fábrica
de Jacareí (SP).

Mas essa situação razoavelmen-
te confortável, diz o consultor es-
pecializado no setor de papel e ce-
lulose, Celso Foelkel, se restringe a
um pequeno número de compa-
nhias, mesmo nesse setor, que tem
a vantagem de deter matéria-pri-
ma para usinas de biomassa. “So -
mente as grandes empresas deste
ramo são autossuficientes em
energia. Nos demais casos, não há
muito o que fazer para se evitar um
impacto sobre a produção caso fal-
te energia. Como o custo dos gera-
dores não compensa, a saída seria
reduzir a produção.”

Essa seria a solução também
em caso de falta de água. A con-
tratação de caminhões-pipa, se-
gundo ele, está fora de cogitação
porque o segmento demanda
muita água em seu processo pro-
dutivo. “Não há nas fábricas re-
servatórios que sustentem a pro-
dução por alguns dias. Se não
houver água disponível, a produ-
ção para”, diz Foelkel .

A Fibria informa que conside-
ra zero o risco de impacto na pro-
dução em virtude de problemas
no abastecimento de água. “Os
rios nos quais captamos água
possuem grande vazão e não há
qualquer indício de restrição”,
afirma Silveira. (FL)

Nível do sistema Cantareira cai para apenas 9,8%
De São Paulo

Em queda constante desde o
começo do ano, o sistema Canta-
reira, um dos principais reserva-
tórios da cidade de São Paulo,
atingiu ontem a marca de 9,8%
de sua capacidade total pela pri-
meira vez na história. O índice é
considerado crítico.

O sistema da Sabesp registra

Juízes veem com restrição cortes de orçamento
Juliano Basile
De Ouro Preto

Os supremos tribunais não de-
vem aceitar passivamente cortes
no orçamento de programas so-
ciais pelo Executivo, mesmo que
essas medidas sejam feitas para su-
perar crises econômicas. Essa foi a
posição dominante do primeiro
encontro no Brasil da Comissão de
Veneza, um organismo compostos
por especialistas e juízes de Cortes
Constitucionais de 59 países para

debater a atuação desses tribunais
ao redor do mundo. A prevalecer
esse entendimento, os governos de
países que fizerem ajustes fiscais e
cortes no orçamento de seus pro-
gramas sociais, num futuro próxi-
mo, devem ter dificuldades para
obter a aprovação dos mesmos pe-
rante a Justiça.

“Os juízes possuem um papel
primordial, pois são os garanti-
dores dos direitos dos indivíduos
e devem atuar para que as políti-
cas públicas não comprometam a

proteção aos direitos fundamen-
tais”, afirmou Gianni Buquicchio,
presidente da comissão.

“Nós temos que estar atentos
aos imperativos impostos pela
crise em tempos de austeridade,
mas, ao mesmo tempo, garantir
os direitos”, disse Carmen Alanis,
juíza da Corte Federal Eleitoral
do México. “Relativizar os direi-
tos humanos pode causar afeta-
ções maiores do que as das pró-
prias crises”, continuou.

O presidente da Corte Constitu-

Dilma anuncia obras de saneamento no interior
Andrea Jubé, Bruno Peres e
Raphael Di Cunto
De Brasília

A presidente Dilma Rousseff
anunciou ontem, no Palácio do
Planalto, a liberação de R$ 2,8 bi-
lhões para obras de saneamento
em 635 municípios com menos
de 50 mil habitantes. A uma pla-
teia de centenas de prefeitos, Dil-
ma afirmou que um país com
uma “estrutura efetiva de sanea-
m e n t o” garante uma rede de pro-
teção e serviços de qualidade pa-
ra a população. “Água e trata-

mento de esgoto são áreas cru-
ciais para nós virarmos uma na-
ção rica”, pontuou a presidente.

De acordo com o Ministério da
Saúde, os recursos devem benefi-
ciar 5,3 milhões de habitantes.
Dilma acrescentou que seu go-
verno destinou R$ 37,8 bilhões
para o abastecimento e trata-
mento de água e esgoto em todo
o país. No ano passado, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostrou que 42,9%
das residências do país não têm
acesso a esgoto. De 2011 para
2012, a rede coletora cresceu

apenas 2,1 pontos percentuais,
segundo a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad).

Segundo Dilma, apesar do cená-
rio de pessimismo econômico, a
renda do brasileiro cresce de for-
ma contínua. Ela frisou que o cres-
cimento do acesso da população
aos bens de uso doméstico, como
geladeiras e máquinas de lavar,
cresceu a uma taxa de 320%, en-
quanto aos serviços essa alta foi de
48%, o que leva a população a pres-
sionar o governo pela qualidade
na prestação de serviços públicos.

O presidente da Associação das

Empresas de Saneamento Básico
Estaduais (Aesbe), Roberto Tava-
res, disse ao Va l o r que é preciso re-
conhecer que os investimentos em
saneamento cresceram. Mas ele
cobra da presidente uma promes-
sa de desoneração do setor feita
em 2010. Na última eleição presi-
dencial, a então candidata acenou
com a desoneração do PIS e Cofins
para as empresas da área, uma re-
ceita estimada em R$ 2 bilhões.

“Não há como negar que a gen-
te tem volume de investimento
maior em saneamento, mas os
números do próprio governo

mostram que são insuficientes”,
diz Tavares, que é filiado ao PSB e
preside a Companhia Pernambu-
cana de Saneamento (Compesa)
indicado pelo ex-governador de
Pernambuco e presidenciável
Eduardo Campos (PSB).

Em 2013, o Ministério da Fazen-
da negociou uma proposta de de-
soneração, mas as conversas esta-
cionaram. “Não acreditamos que a
desoneração seria feita agora, no
ultimo ano de governo, então va-
mos nos empenhar para garantir o
compromisso dos candidatos de
que será feito em 2015”, afirmou.

cional da Colômbia, Luis Ernesto
Vargas Silva, defendeu o papel dos
juízes de garantir direitos sociais
em tempos de austeridade fiscal.
“Acusam-nos de dar sentenças ir-
responsáveis, pois os recursos fis-
cais são finitos e podem acabar,
mas há países que usam recursos
para a guerra ou para o pagamen-
to da dívida externa, e não para re-
conhecer os direitos”, afirmou.

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia,
integrante da comissão, avaliou

que o desafio dos tribunais está
na “responsabilidade que deve-
mos ter para não ir nem tão de-
pressa para que não pareça uma
afronta nem tão devagar”.

Por sugestão do presidente do
STF, ministro Joaquim Barbosa,
foi criado um fórum permanen-
te na América Latina para deba-
ter a atuação dos tribunais dian-
te de problemas comuns que en-
frentam, como as respostas que
devem dar às crises econômicas
internacionais.

não conseguimos poços com um
bom volume de água em Sumaré,
mas na fábrica de Itirapina [ain-
da em fase de construção, no in-
terior de SP] há.”

Estratégia semelhante está
sendo estudada pela General
Motors (GM). Em março, o dire-
tor responsável pelas instalações
da montadora, João Sidney Fer-
nandes, afirmou ao Va l o r que em
caso de extrema necessidade po-
deria transportar a água em re-
servas da fábrica de São José dos
Campos, no interior paulista, pa-
ra as linhas de produção de São
Caetano do Sul, na Grande São
Paulo. Mas essa solução seria
adotada apenas na “pior das hi-
póteses”, já que o custo da opera-
ção seria alto.

Luiz Moan, presidente da An-
favea, entidade que reúne as
montadoras no Brasil, diz que a
economia de água e energia que
vem sendo feita pelo setor há al-
guns anos minimizou bastante
os riscos, mas a situação não dei-
xa de ser preocupante. Segundo

ele, entre 2008 e 2011, a indús-
tria automobilística baixou em
quase 30% o consumo de água
na fabricação de veículos e em
11% o de energia.

“A partir de 2012, essa econo-
mia deve ter sido maior, com o
aumento do reuso de água, a
captação de chuvas, a recicla-
gem da água de pintura e a ins-
talação de placas solares em al-
gumas unidades”, ressalta Moan.

No segmento de higiene pes-
soal, perfumaria e cosméticos,
pouco pode ser feito para se evi-
tar queda de produção, afirma
João Carlos Basilio, presidente
da ABIHPEC, entidade que re-
presenta mais de 350 compa-
nhias do setor. Segundo ele, as
únicas alternativas são o uso de
geradores extras e a contratação
de caminhões-pipa, mas o exe-
cutivo ressalta que essas medi-
das, se adotadas por longo pe-
ríodo, vão impor às companhias
aumento nos custos de produ-
ção – e isso poderá chegar ao
c o n s u m i d o r.

uma precipitação de apenas 0,1
mm de segunda para terça-feira. A
capital paulista já está há 23 dias
sem chuva significativa, segundo o
CGE (Centro de Gerenciamento de
Emergência), da prefeitura.

A última chuva significativa re-
gistrada na capital paulista ocor-
reu em 12 de abril. Uma frente fria ,
no entanto, deve se aproximar da
região na quinta-feira e poderá

provocar chuvas fracas.
O governador de São Paulo, Ge-

raldo Alckmin (PSDB), e o secre-
tário de Saneamento e Recursos
Hídricos, Mauro Arce, descarta-
ram nos últimos dias a possibili-
dade de racionamento ainda nes-
te ano. O secretário disse ainda
que o nível do Cantareira subirá
18,5% quando o "volume morto"
(reserva de água na zona mais

funda das represas) começar a ser
utilizado, em 15 de maio. O "volu-
me morto" é formado pela água
que está no nível mais profundo
das represas. Por ficar abaixo da
tubulação que capta o líquido
dos reservatórios, ela precisa ser
bombeada para a superfície.

O problema, segundo especia-
listas, é que o uso do "volume mor-
to" das represas do sistema Canta-

reira vai atrasar a recuperação dos
reservatórios quando a chuva vol-
tar. Isso se deve a uma espécie de
"efeito esponja", que ocorre em
áreas muito secas que voltam a re-
ceber chuva. Se no próximo verão
não houver temporais fortes e
constantes, o risco de desabasteci-
mento das 9 milhões de pessoas
que usam o Cantareira pode se re-
petir em 2015. ( Fo l h a p r e s s )


